
Quarta-feira da 5ª semana da
Páscoa

Evangelho (Jo  15,1-8):  «Eu sou a videira verdadeira e meu

Pai é o agricultor. Todo ramo que não dá fruto em mim, ele

corta; e todo ramo que dá fruto, ele limpa, para que dê mais

fruto ainda. Vós já estais limpos por causa da palavra que

vos falei. Permanecei em mim, e eu permanecerei em vós.

Como o ramo não pode dar fruto por si mesmo, se não

permanecer na videira, assim também vós não podereis dar

fruto se não permanecerdes em mim. Eu sou a videira e

vós, os ramos. Aquele que permanece em mim, como eu

nele, esse dá muito fruto; pois sem mim, nada podeis fazer.

Quem não permanecer em mim será lançado fora, como um

ramo, e secará. Tais ramos são apanhados, lançados ao

fogo e queimados. Se permanecerdes em mim, e minhas

palavras permanecerem em vós, pedi o que quiserdes, e vos

será dado. Nisto meu Pai é glorificado: que deis muito fruto

e vos torneis meus discípulos».

«Permanecei em mim, e eu permanecerei em vós»

Rev. D. Antoni CAROL i Hostench
(Sant Cugat del Vallès, Barcelona, Espanha)

Hoje, contemplamos novamente Jesus rodeado dos Apóstolos,

em um clima de especial intimidade. Ele confia-lhes o que

poderíamos considerar como as últimas recomendações: aquilo

que se diz no último momento, justo na despedida, e que tem

uma força especial, como se de um postremo testamento se

tratasse.



Nos imaginamo-los no cenáculo. Ali, Jesus lhes tem lavado os

pés, tem lhes anunciado novamente que tem que partir, tem

lhes transmitido o mandamento do amor fraterno e os tem

consolado com o dom da Eucaristia e a promessa do Espírito

Santo (cf. Jo 14). Introduzidos já no capítulo décimo quinto deste

Evangelho, achamos agora a exortação à unidade na caridade.

O Senhor não esconde aos discípulos os perigos e dificuldades

que deverão afrontar no futuro: «Se me perseguiram, também

vos hão de perseguir» (Jo 15,20). Mas eles não se acovardarão

nem se abaterão ante o ódio do mundo: Jesus renova a

promessa do envio do Defensor, garante-lhes a assistência em

tudo aquilo que eles lhe peçam e, enfim, o Senhor roga ao Pai

por eles —por nós todos—durante a sua oração sacerdotal (cf. Jo

17).

Nosso perigo não vem de fora: a pior ameaça pode surgir de nós

mesmos ao faltar ao amor fraterno entre os membros do Corpo

Místico de Cristo e ao faltar à unidade com a Cabeça deste

Corpo. A recomendação é clara: «Eu sou a videira e vós, os

ramos. Aquele que permanece em mim, como eu nele, esse dá

muito fruto; pois sem mim, nada podeis fazer» (Jo 15,5).

As primeiras gerações de cristãos conservaram uma consciência

muito viva da necessidade de permanecer unidos pela caridade:

Temos aqui o testemunho de um Padre da Igreja, Santo Inácio

da Antioquia: «Correis todos a uma como a um só templo de

Deus, como a um só altar, a um só Jesus Cristo que procede de

um só Pai». Tem aqui também a indicação de Santa Maria, Mãe

dos cristãos: «Fazei o que ele vos disser» (Jo 2,5).

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Onde estiver Jesus Cristo, aí está a Igreja Católica» (Santo
Inácio de Antioquia)



«Nós somos os ramos. Os ramos não são autossuficientes,
pois dependem totalmente da videira, onde está a sua
fonte de vida» (Francisco)

«Desde o princípio, Jesus associou os discípulos à sua vida;
revelou-lhes o mistério do Reino; deu-lhes parte na sua
missão, na sua alegria e nos seus sofrimentos. Jesus fala
duma comunhão ainda mais íntima entre Ele e os que O
seguem: «Permanecei em Mim, como Eu em vós... Eu sou a
cepa, vós os ramos» (Jo 15, 4-5). E anuncia uma comunhão
misteriosa e real entre o seu próprio Corpo e o nosso»
(Catecismo da Igreja Católica, nº787)


